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ASSOCIAÇÃO—BECREIO INSTRI1CTIV0

JULHO DE 1861.

INTRODÜCÇÀO.

De 1436 à 1482, rimprímerie est
inventée, Timprimerie, texte de tant
de déclamations, detant delieut com-
raúns et, dont aueun lieu commun,
aucune déclamation, n'épuiseront ja-
mais le mérito et les effets.

(Guizox).

A humanidade caminha» diz o progressista Pelletan; e, si é esta
uma verdade inconcussa, uma asserção profunda, não era possível,
que nós que crusamos os umbraes do templo de Minerva, fossemos
impassíveis á esse bulicio litterario que se opera á nossa vista, sem
que mareássemos os brios de nossos avoèngos, abjurassemos seus
laureis, ganhos no calor intenso da! fogueira, e nas lagrimas amar-
guradas do exílio. Nâo ; não queremos commungar com esses filhos de-
generados, que dominados pela torpe auricidia, conculcao os sa-
crosantos impulsos do coração, até contaminarem-se no tremedal
esquálido das bachanaes e dos vícios.

E' uma verdade sediça : as nações, como os homens, nascem,
crescem e morrem. O perpassar dos séculos conserva illesos os
brazões d'umas, e confunde em suas mesmas ruínas os de outras,
quando o ultimo grão d'arêa se escoa na ampulhèta de sua existen-
cia.

Porque ainda tanto se falia hoje do Roma e da Grécia? epor-
que Roma teve um Juvenal e nm Tácito que preconisassem seus
feitos, que decantassem suas glorias, é porque a Grécia teve um
Homero e um Pindaro que rememhrassem ao caminheiro absorto
cm seus pensamentos merencorios, ao contemplar seus fragmentos
denegridos, qué pisava a terra» que por seu amor ás scjencias, e,
ás artes já foi soberana do mundo I
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Porque o olvido d*Edumèa, de Palmyra tão honrada por Odenato
o Zenobia, de Babylonia, a cidade maravilhosa ? é porque o tempo
tinha mais força que seus exércitos, ó porque o campo de batalha
é uma epopêa que á medo se transmitte aos posteros!

E' mister que nos compenetremos d'este principio incontroverso:
a vitalidade d'uma nação está principalmente fundada om sua lit-
teratura, ella é o atlante que a sustem em seus paroxismos, e^ ó

por isso que Lopes de Mendonça diz: « As nações não expirão,
. quando o gênio não morre. E quando ellas no seio da desgraça

e do abatimento folião pela voz de seus poetas, testemunhão ao
mundo que existem pola energia de sou engenho, é que a sua re-
habilitação política não existo muito afastada do horisonte dos seus
destinos. »

A nossa pátria tem todos os predicados d'uma grande nação,
todos os requisitos para empunhar um dia o sceptró universal; ahi
estão patentes suas mattas que se ostentão com magestade, seu so-
lo fértil, suas magestosas catadupas, seus rios sem iguaes. Está
escripto em caracteres indeléveis, pelo dedo de Deos, que o Novo
Mundo hade dictar leis á Europa decrépita.

E' lei do destino.
Lá está o Egypto, o berço das artes, o paiz dos mythos, com

seu lago Moeris, suas descommunaes pyramides, que attestão sua
grandeza transacta. Entretanto o Egypto cahio, e a Pérsia succe-
deu-lhe no predomínio; mas Alexandre dobrou-lhe a ceryiz altiva,
e fêl-a ceder á Grécia seu sceptro de rainha, até que veio Minu-
cio e a reduzio á provincia achaica.

Então Roma subio ao pinaculo do poder, ao fastigio da gloria.
A cidade eterna, como chama Montesquieu, tornou-se soberana do
mundo. Mas o luxo, o despotismo, a corrupção, fizerão-na por
seu turno baquear.

Das ruinas de Roma surdiu a civilisação moderna, que tem
dado supremacia á Europa. Mas é lei do destino. Ella hade
ainda ceder sua soberania ao continente do intrépido Genovez.

E é por isso que a primeira nação d'America meridional
demanda tantos cuidados: é uma mãi carinhosa, merece as sol-
licitudes de seus filhos. \

Quereis ser um povo de heróes? pois bem. Porque o Ma-
cedonio foi grande guerreiro? perguntai-o á Aristóteles.

César avassallou Roma e Gallia, mas foi grande pbilosopho, in-
signe historiador.

Napoleão que cingíra sua fronte altaneira com os louros co-
Ihidos em Marengo, Austerlitz, Montmirail, o cônsul de 1800, o
imperador de 1804 não podia ser uma mediocridade.

Alfredo Magno da Gran-Bretanha, Pedro 1." da Rússia, Fre-
derico 2.° da Prússia, e tantos outros herdes que a Historia
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menciona, não fórSo só grandes nos campos de batalha; não, elles
se engrandecerão mais espalhando profusamente a instrucçâo desde
os simplices tugurios até o auri-ornados palácios dos potentados.

Quereis ser um povo livro? pois bem. Leâmos o Poeta Nado-
nal.

Sciencia, industria e artes,
São só da liberdade
Os verdadeiros baluartes.

Esquiros diz, que devemos medir a liberdade d'um povo pelasua litteratura. Lamartine diz, que Bonaparte odiava o pen-samento por que elle é a liberdade d'alma. Exclama um escrip-
tor portuguez: A liberdade, a liberdade ampla e completa, eis o
ambiente precioso em que se desenvolvem as vocações, e se crião
as litteraturas t

Hoje pois, que o homem coberto de ferro já não domina a
humanidade, e que a penna tem mais poderio que o gladio;hoje que tudo se curva anto o poder incontroverso da inlelligen-
cia, e que o ostracismo das sciencias seria o maior dos absurdos;
hoje finalmente que ellas não são exclusivas dos mosteiros da idade
média, nós, se bem que claudicando ainda na ignorância, e cons-
cios da exiguidade de nossos recursos nos lançamos também na
arena das lettras, nesse pugilato dos tempos modernos.

O que temeremos nós ? obstáculos ? não, por que isso já
previamos quando encetámos esta senda cheia de sinuosidades e de
abrolhos. O indifferentismo ? também não, por que teremos cons-
tancia para superal-o. A critica? ainda não: si ella fôr judiçiosae benigna a accei taremos com prazer, com gratidão; si fôr estulta
e severa, lhe perguntaremos com Lopes de Mendonça. « Queresapplicar á mancebos, que ainda mal balbucião a língua, as pres-cripções^ severas que se applicão á talentos feitos? » Sem duvida
que nao. Nossas lucubrações resentem-se dos defeitos, que sao
accessorios infalliveis iTum tirocinio, mas temos fé que, como o
rocio da manhan que vivifica e infiltra o sueco nutrivo no tenro
arbusto, assim a complacência de nossos leitores hade acoroçoar-nos
em nossa romagem.

0^ que pois tememos é que a audácia que regurgitou na pri-mavéra nos falte no estío, quo o arrefecimento nos impeça de
lobrigar ao menos a meta á que nos dirigimos.

O que almejámos é participar dessa cruzada gloriosa que deno-
dadamente se esforça para plantar o domínio da intelligencia na
terra de Santa Cruz.

S. Paulo, Julho de 1861.
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RELATÓRIO

apresenUdo na sessão Magna ia Sociedade Recreio Instructiio aos 15
de Setembro de 1860 pelo 1.° Secretario» Affonso Guimarães Júnior.

SENHORES.

Ainda honlem em uma das salas da Academia em sessão Magna

do Athmeo Paulistano, presenciámos ao som triumphante doscla-

rins o enthusiasmo da mocidade Acadêmica pelo nosso glorioso
dia 1 de Setemhro; ainda honlem a mocidade Acadêmica como
nue formando um só indivíduo tinha em mente uma idéa sacro-

santa—a liberdade, e nos lábios hymnos á nossa Independência

política, hymoos á liberdade, revestidos com as galas com que o

pensamento em taes dias costuma inspirar-se, mas essa idéa nao

era isolada, prendia-se á uma outra, á da Sciencia; esses hymnos
eram também ohlações á esta Deosa.

E no entanto Srs., si hoje o Reoreio-Instructivo não entoa can-
ticos á liberdade, tom também em mente essa veneranda idóa;—.
hoje o Recreio-lnstructivo sahindo da obseuridade em que vivia,
vem festejar o seu i.° anniversario, vem mostrar que tamhem de-

pòz uma pedra junto aquellas em que vai erguendo-se o grandioso
edifício humanitário, em cujas cplumnas está gravada a palavra—
Sciencia, esse magestoso edifício que em nossos tempos tem sido_
comprehendido e embellezado por hábeis architectos. . .,«.

E Srs,, podeis conceber que a mocidade Brasileira fleasse indiffe-
rente, estacionaria em vista dos prodigiosos e rápidos progressos que
a Sciencia de dia em dia vai conquistando ? Não era possível; osfi-
lhos da terra de Santa Cruz são de uma tempera enthusiastica, de
uma imaginação fértil e de uma ioteUigencia robusta. Para com-
firmaçâo do que acabo dè avançar, basta um lance de vista sobre
nossas Academias; não nos épreciso ir longe, mesmo em a nossa
Faculdade, olhai para seu passado o vede as estrellas qüo nelle
fulgurão, os Felix da Cunha, Bernardo Guimarães, Alvares de Aze-
vedo, Guanabara e outros, que vos respondão; vede o grande numero
de sociedades scientificaa que se achão constituídas e os seus órgãos—
a imprensa. ...

E no entanto é para admirar que a mocidade não desanime
avista do materialismo que garbosamento ousa pretender impe-
rar em a nossa terra de tanto futuro; mas isso tem Uma explica-
ção e eu vol-a digo: a mocidade brasileira não desanima porque
além da força de vontade que lhe é própria, além da pureza e
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REVISTA. 5

firmeza de suas convicções, ella tem o exemplo, e a animação
auxilio de illustres o verdadeiros brasileiros, que sempre se achão
á testa das grandes emprezas scientificas e de artes, o d'entre os
quaes sobresahe aquelle, em cuja magestosa'fronte fulgura a coroa
Imperial, o qual occupará brilhantes paginas na pátria historia,
sobre quem a posteridade dirá: Pedro II soube em seu regio
manto acolher as sciencias e as artes, amou sua pátria, foi bom
príncipe, e soube sempre segurar dignamente na cabeça a coroa
que a nação confiou-lhe.

Mas Senhores, avista do quadro que syntbeticamente vos acabo
de esboçar de nossa mocidade, e reconhecendo que nella não oc-
cupo um lugar, vendo-me rodeado de um auditório tão illustrado,
entre as galas de um festim litterario, sinto-me acanhado e aba-
tido para vos traçar o quadro histórico de nossa Associação; mas
como o dever é uma imposição sagrada, farei um exforço sobre
mim, e procurarei cumprir a minha tarefa.

Senhores. A Associação Recreio-Instructivo, fundada aos 11 de
Setembro de 1859, como assim declarou o meu digno antecessor
no Relatório que apresentou na sessão de encerramento que teve
lugar em Outubro desse anno, teve por origem, como todas as
Associações Acadêmicas, o sacro amor á sciencia.

Continuarão este anno seus trabalhos abrindo-os por meio de
uma sessão magna, porém modesta e simples om 8 de Abril;
então alargou mais seus hovisontes: além dos estudos á que se
propunha como a Historia, Philosophia e Litteratura, acrescentou
as matérias do 1.° anno, visto sócios seus já então pertencerem á
esse anno de nossa Faculdade.

Nessa oceasião fizerão-se as eleições, as quaes além de terem sido
completamente espontâneas, fôrão mui dignas e acertadas, actos
pelos quaes os membros do Recreio-Instructivo mostrarão-se dignos da
causa que jurarão abraçar. Operai ão-se duas reformas de Estatu-
tos durante os nossos trabalhos deste anno, porém legaes e mesmo
louváveis e necessárias; ai." em Abril, a 2,a em Julho. Naul-
tima reforma, creárão-se mais duas cathegorias de sócios além dos
effectivos, sócios honorários e correspondentes, constituindo estes
os effectivos ausentes desta Cidade. A experiência e a acurada
reflexão presidirão a estes trabalhos, e ultimamente fôrão impressos
Os Estatutos e offerecidos aos sócios effectivos e á alguns honora-
rios já ofliciados, e ás Associações com que nos relacionamos. A
fiel observância de seus preceitos é um dos factos característicos do
Recreio-Instructivo. Em sessão de 19 de Julho tratou-se das elei-
ções para presidente e sócios honorários, sendo eleito para aquelle
cargo o Illm. Sr. Dr. Antônio Carlos Ribeiro d'Andrada M. o
Silva que honrou-nos, acceitando o titulo que de tão bom grado
lhe conferimos. Com esta gloriosa acquisição o Recreio-Instructivo
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satUio-se mais «imado par»; seguir a -mm J foi uma ei*
tM«i q*w «wis Hclawou, a sua passagem. FArao eleitos socar ho-
norarios fessoas, cuja iutolligeocia, mertto e posição muito bao de
honrar a nossa sociedade; já alguns tem sido officiados e d entre
eMes alguns já nos toem respondido, honrando-nos com o seu con-
sentimento, como provio os documentos auuaxosá este Retotorio.
Entro cases, sócios tomos a honra de mencionar os Illms. brs. Drs.
CÍemente Falcão de Souza filho, e Ernesto Ferreira França, aquela
filho do nossa Academia, bem conhecido entre nós, não necessita
de outra elogio senão a menção do seu nome; quanto a esto po-
demos nos vangloriar de contar em nosso grêmio uma das primei-
ra* ilustrações brasileiras» Quanto és nossas relações externas,
além üa que existia desde a anno passado com o Amor á scien-
cia, que nasceu quasi ao mesmo tempo que a nossa, durante este
auge noa relacionámos co«* o Instituto Acadêmico, Brasília, Culto é
Sciencia e ha dias com o Ensaio pbilosophico, Atheneu paulistano
e Qlb Sciantífico. Esta aUiança com as nossas irmãs de lettras ó
uma garantia para nossa Associação, por que cobertas de glorias
e jouros como ellas são, certamente muito nos honrSoe muito
njs animão, prestando-nes seus auxílios e valiosa protecção. As
associações Culto á Sciencia, Instituto Acadêmico e Amor á Sciencia
d/ôrão-nos mais uma prova de confratornidade, offerecendo-nos ai-
guos números de seus jornaes, e muito nos lisongeamos por possuir-
mostaes fructos d'essa* Associações. 0 Recreio Instructivo teve a
bonra 4e tor sido representado em duas sessões magnas, uma no
4iwr 43*1*^^ íaft ahi dignamente
desempenhou seu papei, e outra no dia il.de Agosto rio Culto á
sciencia por oceasião desta sociedade solemaisar o sen dia anniver-
:m^:'MlêM^^^à nossQorgãft o Sr* J. Corrêa de Ie8us,que,
como era de esperar, mostrou-se digna interprete de nossas idéas*

ia nossas s-es-sõea Corão sempre bem concorridas, as discussões
transpirarão bastante animação e onthusiasmo e mesmo mostras de
estudo e meditação. ^ ;?

Çom quanto a nossa Associação marchasse com passos seguros em
sôvl constante caminhar, um Saeto notoyel teve lugar, que foi as
ttontinuas eleições paroiaes de seus funecionarios, exceptuando neste
ponto de vista o da Presidência, na qual se tem conservado dig-
namente o Sr, Jorge Frederico Moller, eo da thesouraria, que ten-
do sio> exercido primeiramente pelo Sr. M. Martins Torres* pas-
sou ao Sr. R. Antônio B. Vincent, á quem devemos o estado li-
songeiro de nossas finanças. Como toda a Associação que tem per
alvo a verdade, a Recreio Instructivo tom tido suas phâses brilhan-
lhantes e negras, porém aquella* sempre sobrepujarão a estas, quo
fôiio rarissimap. ,

fe senhores, qretrospecto do Recreio Instructiyo do anuo de

ilill::'¥Sl'
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1860. Sinto qu» outro, não ou, não o tivesse esboçado, porque
de certo o realçaria eom as pompas, as galas e as flores de que
elle é digno, o que á mim me foi impossível,^-antos mareei o
horizonte que o circumda.

Senhores Membros do Recreio Instructivo, concluirei podindo-vos
que continueis em vossa santa romagem, e quando o desanimo e a
inveja quiser gelar-vos, caminhai ainda adianto, e repeti com e
Lyra dos vinte annos:— Árdua emboraaprovança, a tarefa é tu*
Mimada»

DIREITO ROMANO.

Contribuição do muito digno sócio honorário o lllm. Sr. Dr. Ernesto
Ferreira França.

IN JKS VÔCÁim

i A. doutrina dos citações ao nosso processo civil, comquantú de-
corra mais immediatamente para nós do Direito Canonico, tem
não obstante a sua base primordial no direito juslinièneo; e
inicialmente se nos patenteia em sua origem sob a fôrma dâ ei-
tação de comparecimento perante o magistrado—«n jus vOcoíio—,
isto no primeiro período do direito civil processual romano, techni-
carneníe mais conhecido pela expressão—* ordo privatorum judi-
ciorum, a que correspondião primeiramente as chamadas —feflfw
aetiones-r-, e depois, o processo formular (formula).

E' pois, comqaanto remota, a — in jus vocatio -— comtudo fon»
te directa da doutrina da citação iniciar entre nós; e não será
estranho que tomássemos semelhante objecto para thoraa destas
poucas linhas. i

Na época a que nos referimos, incumbia em regra, ao autor,
para dar principio á Htis*contestação, tomando este termo no sen
sentido genérico, citar elle próprio o réo pessoalmente, e trazel«o
ao tribunal competente, perante o qual tinha de ser agitada a
questão. Recalcitrando o réo, de qualquer modo que fosse, era
licito o emprego da força pbysica. Assim o estatuião as XII Ta-
buas: Si in jus vocal, ni it, antestator: igitur em capito. Si
calvitur pedemve struit, manum enio jacito. (Porph. ad Horat.
Serm. I. 9,76)
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Flauto, om uma de suas comédias, reproduz o dialogo do autor
o réo em uma destas occasiões:—Age, atribula in jus, Uno.—
Quid me in jus vocasl—Illi apud pratorem dicam: sed ego in
jus voco.— JSon ne antestaris?—etc. Podia porém o réo legal-
mente eximir-se das exigências da citação, dando pessoa por si
(vindieis datio ), que por elle sé apresentasse no foro e faltasse na
causa. Da sujeição ao rigor destas disposições só se era dispon-
sado por motivos muito espeeiaes (c f. D. II, k,de in jus vo-
cando) e cujos accidentes determinão também no nosso direito
pátrio excepções análogas.

Levada a causa ao conhecimento do magistrado, devia o autor
significar immediatamenle ao réo qual a acção que pretendia mo-
ver-lhe ( edere actionem), ao mesmo tempo que o magistrado,
marcado prazo para a prosecução dos termos, quando no mesmo dia
não terminava a questão, exigia do réo palavra ou em geral fian-
ça de como havia de comparecer no período designado (vadimo-
nium : Gai. IV. 184).

Comquanto o direilo pretoriano modificasse essencialmente com
o correr do tempo, o teor destes estatutos, e Marco Aurélio som
peremptoriamente revogar, substituísse á vocatio in jus e vadi-
monium a litis denuntiatio, é só no direilo justinianeo que acha-
mos consagrado o principio puro da citação moderna, principio
que como pretendíamos dizer, foi enucleado e desenvolvido pelo
direito canonico em concurrencia com as alterações por este in-
traduzidas no processo civil romano, antes de passar a fazer par-
te do direito processual hodierno.

Mas não elevemos transgredir do limitado espaço de que po-
demos dispor: terminaremos aqui.

E' pois o direito romano origem e subsidio o mais amplo da
legislação dos paizes cultos, e a primeira base sobre a qual deve
assentar o estudo das sciencias jurídicas em geral, e em particu-
lar da jurisprudência, quer jurídica propriamente dita, quer pu-
blicistica. Com effeito, se no direito civil, já directa já indirec-
tamente, é indispensável o conhecimento do direito romano, não
é no direito publico menos útil, pela certeza e segurança quo
dá ao raciocínio, e pela distineção essencialmente jurídica que
desenvolve das relações decorrentes da natureza das cousas. Sir-
va de illustração o exemplo do direito criminal practicó, cuja
theoria ainda hoje repousa sobre a doutrina dolus e culpa.

¦¦:¦¦
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LITTERATDRA.

ÉPOCA CAVALHEIRESCA.

Abranches,

Depois que o povo Rei, assalteado pelos Bárbaros mandara cha*
mar as legiões, que ainda guardavão os restos gloriosos das conquis-
tas de César o General—de Agrícola, e as atalaias dos campos Mau-
ritanicos, os filhos das matas da Germania como as águias nasfra-
gas Alpinas, voarão a delacerar o estandarte Romano, outr'ora o sym-
bolo da conquista e da submissão desde os campos da Lusitânia até
as margens do Euphrates. O Capitólio outr'ora defendido pela espa-
da de Manlio o do orgulhoso Camillo—ouvio o nitrir do corcel do
Huno e da raça Gótica que veio concutir na desolação o Solo do
povo Eterno.

Já nesta oceasião o filho de Deos tinha pendido no lenho sagrado
—e os Historiadores disserão « para uma religião nova necessitava-se
de um povo novo » (1) A flor das artes e das sciencias pendeu ao
sopro da devastação; as musas que nas expressões de Roselly de Lor-
geus (2) tinhão poisado pela primeira vez sobre o Capitólio, surti-
rão violentamente para as montanhas desertas; e sanguinolentos ac-
tores entrarão no procedo Histórico. ;,

Correu o tempo; a necessidade da existência do Christianismo, féz
nascer o Papado: o temor dos Lombardos e dos Imperadores By-
santinos Scismaticos, fez nascer a união secular do throno Pontificai
e do Scoptro Franco (3) desde as primeiras raças j e Clovis o con-
vertido deu um exemplo de um Rei que ensina pela acção. Os des-
cendentes de Hermanrich receberão o baptismo na Religião Scisma-
ticá, por Ulphilas, e nos centros das matas já adorou-se geralmen-
te o Crucificado

Mas quando a cruz chamava á sua sombra os conversos, e que a dou-
trina celeste fruetificava, ouvio-se uma celeuma da parte do Sul—
e os filhos de Mahomed o Propheta levantarão as cemitarras sobre
o gasnate do Chrislão—mandando renegar a fé jurada sobre o Evan-
galho.

E' desta lucta entre os sectários de Religiões diversas, que mais

Íi) 

Chateaubriand—Est.-Hist.
2} Cap. XIV. .«S
3) Laurent—-Est. sobre a Huma.

¦-SV-1.
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anpareceu a tendência cavalheirosa dos filhos da Germania. A cavai-

lana a nosso entender é filha das luctas religiosas, e mais ainda do

sentimento de independência de que se orgulhava o Germano. A

palavra-Franco-recordava ao Bárbaro o grito de guerra—e a es-

pada ou franchish sanguinolento—rangendo nos cranoos dos ven-

cidos. (k) , ,
Homens fallando em nome da divindade, propagando (a seu en-

tender) o pensamento divino nâo podião ser accessiveis ao temor

usual nas emprezas por fins terrestes. Daqui vem essas scenas de deso-

Jação que os novos apaniguados-assistião a sangue frio-dando lu-

gar a um escriptor dizer «que o homem ó o mais feroz dosam-

mães quando derrama o sangue por um pensamento religioso. »

A abnegação das cousas da terra, submettendo o espirito á apre-

ciação do ideal-e de um interesse superior fez bem definido o sen-

timento cavalheiresco. Daqui vem a exaltação da mulher no pen-
samento do guerreiro, quando elle jurava sobre a cruz de sua es-

pada quebrar lanças om honra á dama de sua adoração.
Bfas, se essas causas concorrem a produzir o movimento cavalnoi-

resco, é também difficil determinar com precisão a épocha de sua
manifestação. Aquelles que quizerão designar a primeira cruzada co-
mo o seu ponto de partida, talvez se enganem por simplificar de mais
a questão, Em questões desta natureza todo systema exclusivo é er-
roneo. 

'B* 
por isso que antes somos do pensar de Henn Pratquan-

do diz «as cruzadas são umas das phases da cavallaria; » tornan-
do antes causa o que era effeito.

Os Scajidinavos, os Árabes também dérâo culto a idea cayalbej-
resca. A mythologia do Edda, as poesias dos Scaldas todas falião da
brilhante Sunna, que mystifica o coração dos guerreiros. O Poema
de Antar de Asma» o Grammatico na corte de Aroun—ai—Baschit—o
Augusto dos Sarraçenos, immortalisa o amor tímido de um Heroe

pela formosa Ibla, bella como a estretla do Pastor.
Vetteda foi divinisada em vida, diz Tácito tractando dos Ger-

manos—e o idoso menissinger, que deu—â, murher as estrellas por
coroa—e por sopé um craneo de homem exprime bastante ainda

que bisarramente o culto da cavaltoria. (5) As proesas de Sigfredç nos
Niebelunsem, e de Atila pela bellicosa e mais formosa Brunhilde—
ê um tçaço indelével do sentimento instintivo das proesas entre os
Germanos—mais tarde apreciado devidamente em Frederico o morto
«0 C^dno—e em Rodolpho o rei pobre mas que possuia uma es-

pada sempre fiel nas pelejas.
Quando certas idéas—correm no sentimento do tempo, e que os

corações aquecem-se ao fogo sagrado do enthusiasmo—os homens

í 4) Thierry—quer que Franco venha de ferox.
(5) llichelet—Introducção.
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lovantão-se como por encanto, e levão a offerenda muitas vezes de
seu próprio sangue ao altar de sua convicção. A cavallaria tem sua
épocba não só na litteratura, como no mundo das acções. Dava-so
um grito para a Grusada; os Príncipes descião de seus tbronos
recebião no bombro o signal da redempção, e Ricbardo é o maior
guerreiro desta épocha e seu nome faz parar e fugir o inimigo
como a vcrbona de Popilio diante de exercito de Ànliocho.

Mas não tardava chegar-se ao século XIV além do qual não

passa sem admiração um nome de heróe filho destas épocbas do
valor e culto cavalheiresco. Os guerreiros do Tasso immortalisados na
Jerusalém Liberata, e os nomes de Coração de Leão e Saladino—
nunca esquecidos nas tradições Orientaes e Inglezas, já pertencião
á historia ; porque o motivo Religioso já hia-se desapparecendo, e os
Bárbaros em contacto com uma civilisação amolecida, começavão a
tremer ao tinir das espadas. .... ,.

Os nomes de Coucy, Bocicaut, Baiardo o Distimido, Duguesclin
Francisco 1.°, © Carlos XII da Suécia, recordão o brilho peregrino
da cavallaria antes de espirar, como ó triste o bruxolear da Iam-

pada que se apaga á luz da aurora. Mas como toda a idéa que
morre no passado, sempre deixa na scena de sua existência uma
utilidade relativa ás ópochas de seu predomínio, a cavallaria também
impellio a litteratura—emancipou a mulher já protegida nos systhe-
mas feudaes, e remio o coração da bitola material para aferil-o pela
medida do ideal generoso.

Veio depois o ardil das Iuctas: a espada inutilisou-se com o
invento de Rogério Bacon— e Francisco 1.° aprendeu a inclinar-se
á um novo systhema, quando em Pavia elle quer despertar lem-
brancas, que pertencião ao passado. t

Assim tinha já se desapparecido a cavallaria. E a historia dos
factos e da litteratura, ainda não maldiz» a propagação de uma idéa,

que intronisava o valor pessoal—nessas épochas de força, em que cor-
reu-se de susto um véo negro sobre a cruz, quando ameaçada pe-
los maldictos filhos de um culto sanguinário. Se houve erro nos
sentimentos cavalheirescos, é diante do elemento philosophico que elle
deve ser apreciado, e náo diante da Historia.

A philosophia é inexorável porque é o pensamento absoluto:
mas a historia deve sor complacente—porque nos factos ha um que
de necessidade-

t -i 
- 'i 

i 
"i

Abranches,, vão aqui uns apontamentos, sem estylo, nem o nexo
devido, porque t'os remetto como os tomei para material de um
plano talvez imcompartavel para mim, de escrever uma dissertação» so-
bre a necessidade da historia na Litteratura, com, o que darei ai-
gum desagrada aos nossos, pretendidos LLtteratos.

Teu, Amigfr—Pedr* Fernandes.
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A PROSTITUTA.

II y a tant dMmperfections attachés
á Ia perte de Ia vertu dans les fem-
mes, tout leur ame en est si fort
degradée

Montesquieu—Esprit des lois.

Mulher 1 Pára—não vês que caminhas para um abysmo I Não vês
ali um barathro, que, como um leão esfaimado, to aguarda com
suas fauces abertas? Mais além a voragem que te hade infallivel-
mente tragar ?

Mulher t Arrepia 
* 

carreira—o mundo apezar d'eivado de vicios é
severo no julgamento d'elles.

Duas sendas se te antolhão—ama repleta d'angustias e dores,
obstruída de abrolhos e obstáculos, mas em cuja meta se depara um
novo Éden que expande suaves aromas, aprasiveis odores—outra
prenbe dc prazeres e delicias, orlada de fragrantes flores cujas pé-
talas se desprendem uma á uma de seu cálice, durante o teu tra-
jecto, mas que conduz á uma furna que esparze fétidos miasmas.

A primeira é a virtude—o Éden é a tranqüilidade do espirito; a
segunda é o vicio—a furna é o remorso.

Mulher! Tens opção ; vacillas na escolha.... segues a segunda....
desgraçada, conculcaste teu dever I Insensata, cavaste tua ruina 1
Louca, contaminaste tua vida. Gollimaste o teu alvo? Ainda não: ain-
da frúes as saturnaes d'uma vida desregrada.

Messalina! Reílecte um só momento, remonta á tua vida tran-
sacta. Não vês como de dia em dia decresce o numero de teus
adoradores ? Não vês, em teus sonhos aviltantes, em teus castellos
de libertinagem de chôfre destacar-se um espectro horrível como a
cabeça de Meduza, aproximar-se lentamente.... depois recuar como
que espavorido ! São os teus maiores qne sacudindo o pó da tumba,
te vem lançar em rosto tua impudicicia, pedir contas d'um nome
que te legarão intacto, e que mareaste.

Laís 1 Olha o teu presente—não vês a turba que te apupa, a po-
pulaça que te impreca, e no meio d'ella dois vultos venerandos,
que cheios de vergonha acobertão as faces com as mãos ? São teus
pais que no momento extremo te renegão, te lanção o ultimo ana-
thema, a.... maldição.... occultão seus rostos, porque não querem
patentear o estigma que n'elles inoculaste, porque não querem dei-
xar vèr suas cans respeitáveis, conspurcadas pelas lamas pútridasde tua lascívia 1

Ignoras o teu fucturo ? Pois bem, olha o horisonte que se ne-
greja, o céo que se enluta; não ouves o trovão que estrepritosa-
mente ribomba, o raio que cahe áesmo, como se novo Ennoch fô-
ra arrebatado ? Mais medonha é ainda a sorte que te espera 1
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Mulher sobre a tua fronte pesa o sigillo da reprovação l
A sociedade te segregou de seu grêmio, porque teu hálito im-

puro cresta tudo quanto abrange; retrocede d'essa vida de crimes
e d'infamias I

Esta vida é um sonho ephemero: realidade.... só ha além tu-
mulo. O martyrio d'este mundo é o precursor da felicidade em o
outro; a flor mais odorosa é a que está mais crivada de espinhos.

Mulher I Pára—arrepia carreira, porque a vindicta de Deos é
mais terrível quo a do homem.

Attingiste o teu fim ? Já te retorces em agonias lentas? Já men-
digas o obolo da caridade publica ? Pede perdão a Deos, porque o
mundo já te julgou ; e o mundo apesar d'eivado de vicios é se-
vero no julgamento delles!

Abranches.

POESIAS.

Ho álbum de A. II. dom Reis.

Pobre poeta ! na manhã da vida
Nem flores tenho, nem prazer também I
Roto mendigo que não tem guarida
Timido espreito quando a noite vem !

( Cazihiro db Abreo. )

Noites serenas de meus pátrios lares
Porque findastes quando eu despertei?
Sonhos de jovem n'amplidão dos ares
Morrerão todos e só eu fiquei 1

Fiquei soífrendo como à branca lua
Que em noite escura não prateia as agoas,
Fiquei gemendo qual perdido nauta
Longe da pátria definhando em magoas t
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Si ouvia ao longe no gemer da brisa
Suspiro terno soletrando—amor—-

Cria ser d.'ella—que saudosa e meiga
Se recordava do seu trovador.

Si a noite em trevas no silencio lectrico
Parei mirando o enublado Céu—
—E' que eu achava no correr dos astros
Mysterios filhos só do peito meu :

Scismei 1 Scismei 1 o dispertando, ai Céos 1
Anjo de amores que suppuz outr'ora—
—Alma prosaica—coração sem crenças
—Eis o que eu vejo na mulher de agora.

S. Paulo, Maio de 1860.

Joaquim Xavier da Silveira.

Vem!...

(A R...)

Oh I n'insultez jamais une femme qui tombe.
V. Hugo.

Porque te affogas, oh 1 irmã dos anjos
Nas ondas negras de um viver impuro,
E as santas fôrmas do cinzel de Deus
Manchas do vicio no recinto escuro?

Empirea flor, ao perpassar dos ventos,
Porque te banhas em paúes medonhos, ^
Quando existências de teus lábios brotão,
Quando teus olhos realizão sonhos?

E' tempo ainda; nos salões da vida
Rasga essas sedas que predizem prantos,
E á nova aurora que te aguarda, eleva
Como a flôrinha os divinaes oncantos.

...
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E' tempo ainda; a vi ração sussurra,
Ergue-se a terra em maravilhas mil....
Vem minha fada, abandonemos juntos
Nosso barquinho pelo mar de anil.

Oh vem! minh'alma de teu riso escrava
Sobro o passado correrá um vóo,
Então verás de teu viver mulher
As nuvens negras se affastar do céo.

Vem! que me importa o murmurar das turbas,
Dos homens todos o desdém profundo,
Quando no ermo a teus sorrisos, fada,
Verei de novo rebentar um mundo?

Vem ! tu serás minha Atalá formosa,
Por quem na terra viverei de amores:
Teu meigo sonino vellaroi cantando,
Teu brando leito juncarei de flores.

Triste é o drama deste mundo ingrato,
Gelado e tredo o bafejar da morte,
Mas ha na vida uma estação mais negra,
Mais rija e fria que o soprar do norto.

Quando a velhice que apressada marcha
Vier cobrar-te seu pezado imposto,
E ao toque impuro de nojentos lábios
Sem dó manchar-te a sentinez do rosto ;

Quando essa fronte, cristallino lago,
Que de tu'alma reverbéra o céo
Crestar-se aos poucos, se cobrir de rugas,
E dos invernos se enlutar no vóo;

Quando as madeixas se fizerem brancas,
Seccas, despidas de subtis perfumes,
E os olhos negros se tornarem, tristes,
Em mortas brázas de passados lumes;

Que dôr pungente sentirás no seio l
Que philtro amargo tragarás mulher 1
Tu, que da vida enlamoastea senda
Sem te lembrares do porvir sequer 1 •*.
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Rainha, em terra vèr partido o scoptro,
O throno de ouro reduzido a pó I
E após uma era de opulencia e mando
Vêr-se na vida desprezada e sói...

Vem 1.. uma aurora surgirá de novo;
Inda tem raios o teu sol futuro....
Não mais te affogues, oh 1 irmã dos anjos
Nas ondas negras de um viver impuro l

Vem 1... que me importa o murmurar das turbas,
O dúbio riso, o escarnecer das gentes....
Se as agoas santas de um baptismo pedes,
Eu de meus olhos verterei torrentes.

E' tempo ainda ; a viração sussurra,
Ergue-se a terra transbordando em flores,
Vem, minha vida, na soidão ergamos
Nossa cabana sob um cóo de amores.

S. Paulo, Junho de 1861.

I. JV. F. Varella.

O Passado de aniôr.

Meo passado de amor foi canto triste

Que nas trevas da noite se perdôo;
Foi um grito pungente do poeta
Quando um riso nos lábios lhe morrêo t

Meo passado foi canto mortuario .
Que gêmeo sob a sombra do chorão j
Meo passado foi sonho enegrecido
Que morreo co'o passar daviraçaol

Meo passado foi riso de ironia
Que íassou pelos lábios do descrente,
Foi a lagrima pura da donzella
Que fugio-lhe do rosto em sonho ardente l

S.Paulo, Julho de 1861.
J. Xavier da Silveira.

8, Paulo. 1861,-Typ. UTTERAMA, rua do Imperador n. 12.
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